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nitedl - O �residente da Re I nota ad,:e.rtin�o de q�e ele é; travessarem a linha d� E,qua­

Je�us�lt;m, 9,:(Uni�e?) - I p.ubhca, comnd�rando a ne.ces i sua famllla rrao desejam fa- dor.
são de rnernbr-os do gabinete Funcionlar-ios d.� poficia , Ie- I s.idade de estritas econornra sç : . ,------------------'-----

,

('
do Mirrisfer-io da Fazenda es- vando a efeito'Uma batida na

I está empenhado em supri-
'

,
Diário ·IB;;;.téu mais u� record o pre- I t?ve no PaI�c!o do,Catete, a- via de Agrip�l �f:ontr.aram on I' mir, no decorrer deste an? o A atua cu-o (1,.. o',-_,' ,._ .

':0 do milho
.. I Fim de partIcIpar a serihor-a I ze bombas In(ll�lduals e pe-I programa de festas pa tr-ia.s,

'"A ,e�rClenCII:l dfn serviços da Chicago,.9 (Un!te�) -. O

I
Carm:la Dutra a realização, I q�enas quantic,Jrdes ?e muni-I como.

o tradicional banquete ,.., f.

'. :

preço do milho atrngru maIs da mrssa mandada celebr-ar çoes e grande ;·.fIuanbdade de do d ia 18 de Setembro afere I "-� O n ere n c ia
,.-..

' ba,se aérea de lburá um record na Bolsa de' Merca no proximo dia 17, na Capela uniformes da policia e da R. cido. ao corpo diplomatico e !
�.' .' ' . I dor-ias, desta cidade. Assim, é de Santa Terezinha, do Pala A.F. Durante, .três horas de o de 19 de Setembro em hon

II I n ter Am e r icana;, Rio, 9· (AN) -.'- o general· que as vendas futuras se co- cio Guanabara, pOr.motivo pesquizas, os investigadorel-' ra aos altos cheres das forças
G�,rdon 'Saville, membro da taram a dois cloIares e S4 cen de seu arriveraear-io nhtali- encontraram varias centenas armadas e 'adidos :rr..ilitares A Camara de Deputados se congratula com a eficiencra
Có�i.s8ão Militar Mixta ,Brasil tàvos e e meio por bushel.· CIO. de panfletos da Stern. estrangeiros. I da delegação brasileira n08 trabalhos do coriclaoe
�5.tad()s .

Unidos, com séde rres
"

t.a capital, enviou ao Minis ...
"

tro �dà Aeronautica a seguinte ANO IV.

Carta:' "E' uni prazer mfor­
njar V. Excia, que tive conhe-
.' " .

. I

<:�mento de um fato que bem i !
1uII1I:;\ a eficie_ncia dos s�r�i-I'ços .da base aerea de lhura
em. Recife, demons!rando p��·I:()utri'> lado Il maneira de fra-
'.

'. /
tar do pessoal ali destacado,
A .28 .de Agosto ultimo, um
aYlão da Comissão Mixta, sec

ç�o aéreà, aterrou a noite, de Diretor-Gerente ADELINO CUNHA
pois do 'horario normal da ba
'. '.�

d' Ib Redação e Adminieti-açãose"aerea e urá e a tr-inu-
�ação havia resolvido ser' �e-
ç�sa�io permanecer na base
até ás 23,30 horas, antes de
p�rtir para o Rio de Janeiro,
d� modo que a chegada a es

ta capital se desse depois do
�manhecer. A tripulação rece

DeU.· imediatamente uma ceio I
..

1Íuhstanciosa, infos-mações; Rio, 9 {Meridional) .-.-. O
deta·lhadas. �obre o tempo e quesfionar io secreto enviado
eomunicaçôes não somente II pela Comissão Ex�cutiv:a' da
rHerents aq:ua�a região, mas VDN a tod�s Js par-lamenta­
t,a:rpbeml da Bala e teve trans- ,Te", do parkido, sobre a que:!
port"'; á �isposição, E,' uo: pr'n I tào dos mandatos, está .assim
2_�r•. repIto, para um aVIBrrlor, redigido: .. I (Considera cO.ns­
CGO,statar tal eficien_cia e ta_fi t3tudonal o projeto Ivo de A­
b�m a: maneira de ateI!.-!,,�r ás q1iÍnó? 2".) Na, hipotese nega-
tripulações eln transito". 'tiva:. A�Entende que o fim

ec

,:,' ,

5.0 bri�

no futuro, UH r�o.ssuir
•

I

Brasil na

óRGÃO DOS

Rio, 9 (AN) - A Cama-

BLUMENA
•
ra de Deputados aprovou a

[. I seguinte moção: ..A delega­
cão brasileira ri Conferencia.
h'Jer-Americana de Petropo­
Ilis representou de ma�ftira e­
freiente os nossos ideais de

A Cçmissiio .Executiva. do

n", 3 4".-reÍra, 10 de Setembro de 1947 NUMERO 976

entendimento errtre os pOV03
e atuou com seeuranca e finu
ra no sentido' de aprimora.' e

fortalecer as regras de cor-du­
t" pacifica entre as nações.
Chefiada com sabedoria e pa
tv iot isrno pejo ministro Raul

Diretor-Presideni e EDMUNDO MaÉfTEIRo Diretor áe Redação: HERNAN/ PôRTO

Rua 15 ,

Ue Novembro - Ed, "A Fernandes, e constituída de·
per-sorra l icl.acleis exponencÍai;s,

I' a nossa delegação se desta­
cou

_

pela cultura, alta cOD?pt'e
I ensao dos problemas corrtrnon

I tais e perfeita fidelidade dos
idel'l;s pacifistas e ;<s nossas

tradições, Está recebendo amqu
•

I (
nossa delegação, especialmen

I titucionaJ, segundo os pr-ece- te.o seu egregio chefe Raul
i dentes da bancada na Assem Fernandes. os aplausos .pa.rti
i b lé ia de 19<16 ? F-Quanto ao dos de todo" os paises pela
: mérito de tal emenda, corno : maneira brilhante COm' que '

se p.::-onuncia? 3) Considera ; se conduziu; a Camara de De- ,

! que desde já
-

e por v::la de : putad'os a ela se deve aseociar­
.

resolução ou' interpretação da i p2ra dar li publico' o'. teste�.
'�esa, se deve_m reputilr ex-, I munho de seu re�onhecim,en-
tmtas as funçoes dos comunlS . to pelos serviços que J·he pJ;e�

- . tas naturais de comissões?". tou ao Blasil".dó
-

projéto pode �er atingido I da
.

constitucio que gual'dar o pronunciamento
, ..,,,,<� c

POr via, de outro prjéto de lei? I termo� semeI:. �e emênda ,ou iniciativa douJrf banca- I
Se assim entende, em quo ,podena' abran '.

os casos da? E,�julga que no apoio e � :
.

termos.. redigirá o projéto ?

I
dos deputados'

.

t.mistas �s- votaç-ã:> d� emenda se déve I .t. f· .J
.

B� (Pensa qtie o·objetivo do taduai�? D-:A
'.
enda deve' considerar aberta a questão J �rre �(lf]O O entusiasmo dos

p-rojeto !'!{ô de"'A-'quÍilo-pode' I sel' de'inic'ra:tiv'â:'8o-s repre5en "pill"'a-.oS udnistas, POr se trata!:' .' "

ser atendido por via de emen tantes da UDN. ou se deve a- de materia de elaboração cons I pern arnbucõ nos

obr, 5 .

,

Q 'docwncn-

-:_;";';':-'"

I' Recife! 9 (Meridional) - (chefia do Executivo pern'am-

OE' Ache.-se
bastante arrefecido. o I' �UC�I.'O,. na recente batalh,a

I entUSIasmo com que os coh- JudIclana que se travou noJ'l

I gados se atiram á disputa da. tribunais. eleitorais do pais.'
.

Anexada re!ll -

d C ! Prova eVidente deste estado

N A U
a Clamaçao a o- I' . • , -

_no'__ 1111' 1111 liga,?ão DerITccratica de I'
r'e et'Olnto sao .as p�l�vras\

t Pernambuco do advo,gado ElIas Vle'lra,�
t

.

í Rio 9 (Meridional) - O', pronunciada� numa roda de
I
cen os e quarenta e sete, nes

I
'
'.'

t I I'd d' d I M TSE em sUa se�são de hOJoQ proceres udnll'tas. Entre ou-
a oca I a e e toupava, u· .

'C,
.

d' f 'd. ..

d BI E d' resolveu mandar anexar os tr�s COIsas, Isse o re erl O
nlClplO e umenau, �sta o

. _ causídico, quando se comenta-de Santa Catarina, sendo Pre recursos de dl�lomaçao do

·de t d R bl· E 'R'overnador elçto de Pernam Va a presente situação do canSI n e
.
a epu lca o x-

bucn á reclamacão n(' mesmo didato Net" Campelo: "Que­moU• General· Eurico Gaspar
Dutra; Governador do Esta- sent�do formuh• .-l ... pola Coli- riam Que fizesse�m05 mBa.-
do Exmo. Sr. Dr, Aderbal Ra- gação Democrática Pernam- vre? Voc�s nos entregaram

bucana, llm cadaV(T para reviver",

o :Ú�,'.�,.;"ctler cólQmbiunQ r4>f� riu-se u� �.x:t'� I C I- ... ,. u C'_ 'u 'J! �Ú'!, e,.e!l�
da de PetTopolis UMB VBRA QUE SERn1 O ORGULHO

.'. São·P�uló, 9 (AN) - O ,----:------:---'--
__---'-­

�lia�celér da CQJt�m�ia' Es� . ". I
�uerra� .falando. a lmpre��a .

O e� Tei Carol. deIxara o Rfo
I�est,� cufade., dIsse Que fOI I Ru?, 9 (MerIdional) ._ O I No dia "1 de setembro a clt'. I uma das maiores obras de

�Jcl'L�ç�do. eXlto absolut� n,a ex-r.el Ca._rol. da Ru�ania dei-; ta magna brasileira, O Aero I Blumenau.ConferenCH\ de Petropobs e xara o RIO brevemente acom- I CI b d Bl'
.'

"

. ·B·'
-

, •. h .' u e e umena:u, uma en- --O-'�':'� .E"l'll . ogota .!<era feIta � .'

pan ado de madame Cupescu tidade que niuito honra '0 no-I
"

.unIdade econamJca da Ame- segundo apurou a reporta- I d Bl d ATADO LANÇAMENTO DA'. '
. 'A . .

- me e umenaur sen o um '.

:rIca. crt'5centou que nessa . gem - d
'

,

d t d '

I
PE'/'nRA FUNDAMENC' f'" •.

• , • os maIS es aca os no cena� , .:.,;. .-

.-<ln erenc'1l. devera ser lnclul- '.
t· d E t d TAL DO NOT;O HANdó� . Ui' . pauta o assunt d

-.----o-----'--------- rIO aeronau JCo
_

o s a o e y-

ç., "'f:' ,

• o .0

R
.

. mesmo da Naçao, lançou a I GAR DO AERO CLUBEa e.

I' egres o
o

h .

_.'_o_
S u ao :Jeu. paIs o c an !Jedra fundamental do seu No DE BLUMENAU-- celer uTuguaw,

.

H .

o,,, ".
'.

S
.

�r o 1.' ,
'.

vo
•

angar COm capacld,' par.a Aos sete dias do mês de Se.
sr., OUZa Costa vai I,m a -; RIO, 9. (AN) _ Regressou abrigar 10 aeronaves de dl-. Estados Unidas h

.'

M tembro do ano de mil nOve-
aJe a ontivideu o chance- versos tipos, fazendo parte

.
Rio, 9 (Meridional) - O ler uruguaio Mateo M�:lrques dsoj; instalações internas, umadeputadó SOuza Costa. segun Castro, que aqai esteve parti cficina mecanica, carpintariad.ó a.pU.l-OU.. a reriorlagem, se-

'

'd C f S PSd Quarto Congre�� Inter AmY ClpanliO- a �on erencia de ecção de intura, ecção e I'
-- "�O· e�

guirá brevemente para os Es- Petropolis. O diplomata uru- _

,,,tados. Unidos, para participar gual�o reg
.

t'
• entelamento, Secçao de dobra

I
r <illl? de Cirurgiaressou a sua pa ria '. • .

" �

da:; Conversações sobre diver- e aviã t· I 'd d·d gem de· paraquedas, EscrIto-
,

. m· o par iCU ar o a I o .

V
_.

B·bl· S!Sos aéordoa com,erdais que de �ero' t' t
'"

.

. t'IO, estuarIo, I loteca, a Rio 9 (Meridional) - O. '" n,au lCa nor e amerl- _ I '

�eriam assinados entre o Bra� cano e mMontevideu, ás 9 ho
lao e Bar. ED;:;rand_e �dnr�:ra Quarto Congresso Inter-Ame­

;;11 e aq_uele pais, raso ma que a IretOrIa \O r""'e- ricanó de Cirurgia; que ontem
1"0 Clube, de Blum�na� reso�- se instalou nesta capital, pras
,veu_ real�sar e.por certo nao seguindo hoje nos seus traba­
I;e,ra facII

� reah;;a-Io. c'imo
• lhos, organizou varias sessões

.. .tambem �'1ao o e o �o 'PalmeI- operatorias no Hospital Mon-

U ,.'"n,·,'1S-
ras, mas com o apOlO de todo

corvo Filho. A tarde realizou
- bom Blumlenauense, que como se nOVa reunião do plenario.

bom brasileiro, e brioso de- para a
-

apresentação do tema
"

.

'.
.

"
."

d C 18
"

fensor de nosso patri�onio" I
HAlergia em, éirurgia". Simul

a.
-

a'l�m!t s�. rafe. a'" '.'0" G '10_ �ç'.·a-lfl,·. queremos crer que ate abril taneamente esteve reunido no

U u ti !J _ II IJ de 1948; o povo Blumenauen
I Rio, .

tambem o Quarto Con-

e

se possa assistir'a u�a mons
. gresso Brasileiro de Cirurgia.

\
truosa festa, qual sera. a da I
:nauguração da,9.uela que ora

I'
,

:;e inicia o Novo Hangar do
Aero Clube de Blumenau. I

B L U M

Barbo 80 Limá

mos da Silva; Prefeito Munici
paI. interino, o lImo. Sr. Brl.l

__�'iii}';".:"'�:'''''' �.,'.·<·,i·>

no Hildebrand; Jui7 de Direi­
to da Coman�a de Blnmen"u,
o Exmo. Dr, Oscftr Leitão; Cn- I
mana!ant� do 3�". Batalhão
de Caçadores, o Brno. Ten. !
CeI. Irapuan Elyseu Xavier !

.Leal; Pormotor Publico, o lI­
mo. Sr. Dr. José Ribeiro de I
Carvalho; Delegado Regionai
de Policia, o lImo. Sr. Dr. Pau
lo Malta Ferraz e Presidente
do Aero Clube de Biumenau,'
o Sr. Americo Stamm., cum- ,

primentcu este as autorida- I

des civis é militares presen­
tes; - Senhor Governador d·;)
Estado, Dr. Aderbal Ramos
da Silva, Senhor Presidente
da Assembléia Legislativa,
Dr. José Boahaid. estes reTlt"e

.

.

spnta)os Dele:> Sr, Prefeito Mu
'

..

1 S B Os ingleses estão ab,�orvidos em .�uas privaçõecs terrif)ei�
nlClpa. r. runo Hildebrand,

5 ' ,Cambridge, 9 (United) -- I
n r, Ttp.. CeI. Comandan�e

j'ddo 32". Batalhão de Caçado-
o sr. Kinâiey Mathes, profes- j f(J.l .

a.s, I.\crescent.ando qUe' o

, res, o Sr. Major Suh-Co:man- sOr de Havard, presidente in I p;'oblerna maiOr gira em tor�

'd terino do Congresso dos po- ','
no dos governos melhll,res 'e

I dante a mesma unidade e

demais oficiais do 32", B. C.,
vos do mundo, fez uma ad� q\le tornem os européus capa-

Falou por ocasião d Dr. Juiz de Direito da Co- vertencia de que os Estados I zes de produzir suas propriaso. ato, Unido �ossobrarão na catas- I, nlercadoriaso Disse o sr. Ma.. .

em que comp."r"'cera)'l'\ altas mar" ... e rlemais autoridades erecursos pelo Tribuna' Reg!o- '. - .' .

trofe economcid dentro de thes que a Európa não pode
n"'I EI 't) 1'···· autoridaop.s civis e militares, pessôas de destaque nn vida ,.

_

�, . C! ora, amp Iarapara, tres anos, a niio ser ql,.\C '" Eu,' (:(".r dIscutida como 'Ym todo,mal'" d ·1 t' d··f· I tendo o Exmo Snr.

Governa-I
.!'()c1.,1. comercial � industrial . , . - .

Io "! mI vo os a 1 cren-
d d E d 'd do BI t I d ropa retorne a uma eCnnOml.il porque a sltuaçao varla ue

ca ent d
. 'd'd t I

ar o sta o -51 o repYesen- "�. umenau, congra u an o·
d

- -.
. re Os OIS can 1 aos'.

S P.d
•

d
sau ave!. Dedal'ou que OS r� naçao para naçao e afIrmou

qu d d' .

h tado nela Snr. Bruno Hllde- se o r. reSI ente com to O" b',,· I - - •e era e cerCa e .quln en-
b d ·'P f· M

,.

I I" '1
<:urFl"s Cu!'opeus l'ls!'al"'l para que os Ingo eses estao tao a!J

t .. t' A
'.

d'
ran , .

re E".!to unlClpa. o 11 pe a passagem da data come .

f 'd d ·d 1o ... vo os,
. proposlto ISSe o ,. '.

,
.

d I d
.

-

satls azer as necessl a ('s con sorVI os pe as suas privaçõe3senad d· t "D··· I Snr. Amenco Stamm!, Preslden'l . rnoratIva a n ependencla
I'

.
'. -

dor pesse IS a:
.

eu nlS •
.

"

B 'I Ih.'
br;entals e nrOlTIOVer o f'nlpr-e '�errJvelS que nao po em ver

t
" "

t d 'C 1· I
te do Aero Clube. o qu»] <>m I . ao raSl esco Ida tambem d· d·

--

c'o a· arma secre a ii o 19a- b. h
. , 1 ; oeI Dir '. '

d' _ g� para to 0,5 e criar con 1- a q.ue ocorre no resto do m��.,ção".
. rIl ante Im.prOVISO esc are� I a e,torIa o Aero Clu

I !,-oe.!' economlcas melhores c do '". . ,li :,ceu aos presentes a reperCU3� I be de Blumenau, para o lan-,
.

"

são que teria ° .ato oue se re-
I

camepto da PEDRA FUNDA-I--�---------alisava na vida de Blumenau
. j MENTAL de seu novo HAN-

,

e da aeronautic'\' civil. A se-
..

GAR, e fazendo votos pára I Boatos de !>ul}l)cr.�ii.o nn Nica-
p'ulr pelo Snr. Secretário, foi

I
que todos os aviões que nele ragua

lida R ata referente ao ato, a I"

I· serão abrigados, sirvam para
I

Washington, 9' (United) -

Qual foi assin?da DL)r todos 05 E.ste é um retrato de Sir C'oncorrer carta vês mais na A embaixad.a da Nicaraq-.]la
presentes tendo sic:_o a re�re, Bdvvin Plowden, 'K.B.E., que f?r,mação de �.un. gra.n«'!e con- :-<nunc:ou o�e não �e,m noticias
sentante de A ·N�çao o UU1CO: foi nomeado para o posto de bnge?te de pIlotos CIVIS que ,d,os .dlsturblO� verlf!cados nos

reoresentante da Imprensa In- I! '''f' I eh f' d PI·
constituam ao mesmo tempo dlstntos prOXImos cie Mana-

.

1 T '. , J IC a. e e o aneJamen I
.

.

N' I ...-
ca. ranscrpvemos.lI. s;egulr I d' G

-

B·t'
uma va aros é' reserVa da nos- gu<:. 1 a capIta a sltUaca" p0'"

f
. .

d . te ·0 OVerno rI anlCO l' F A B
.

,

.a ata que 01 pnr.err"t a P'1. I . . .. sa g crlOsa orça erea ra 'uanece h·anquIla, enlboria
'!,u'na que constitui a base h i (Brlhsh New$ Sermce) sileira. ni'o se tenha confirmação.

Um dos maIs 'moderno s avião de passageiros

" Os �fl�(!nb' r�f�n;)t:tJJuU UiUU
o

,/\ _

LCOiiOlniCa
na

O :Ir. 'Etelvina Lins não tem duv;da� sobre fi vi.torie: dQ

----o

Rio. 9 (AN) - O 5cnadór
Ete.lvino Lh,\5 nà? ª limev:ta
mai� duyidas á l'c5peito da vi
loria. elo sr. Barbosa Uma so

brp. .(> �r. Néto Carr/i)elo, no re

:mlt ..·t'lo da apuração final das
*'leicõe:t 'Para ?Ovp.rnador d�
Pernambuco, A decisão . dos

Cridifr, narn a,� dc»oezas da Locali.lação' ,de matadouro$
Rede:Viacão Cearense I industriais' nn pais

Rio. 9 (Merjniona1\ - O' Rio, 9 (Meridional} -.- O
Presidente (Oh Reouhlica assi Presidente da Republica en­

:nou ('; deC'r"to abrincfp ... cré� ;
viou uma rriensií.!{e1'll ao :Con­

"'lfr nell'- Minlst�l"io d� Viaçã,o. iresso acompanhada do pro­

de.70 :nil cr:u7,eiros para Í't. li-I jét?-le� dispoll:do ,sobre � ..
10-

;O"'ludaC'''O. "''''lI. df>�l)el'as "'eahza . cahsaçao dos matadouros In­

da! 'pela •. R";'..l:" v;" ... :; � rea:r�n dust�iais nas principais zonas

se, fiO' exel'dcio de 1946. I de' criação do pais.

Sin.d w,fO lic Empregadoll no

Comércio
-

.

Rio, 9 (Meridional) - Do­
ravante ,os trabalhadores ·no

comércio varejista dé, produ- _.

tos farmaceuticos, por ded­
JOão da Comissão de Imposto
Sindi'cal, terão comi' o�!!:ão je'
classe o Sindicato de Empre-
::a dos no Comércio.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"

1
ê'st'abelechnento e fortaleci-

.

A corsfjssãc de fé que Fez na- ; terá 'nêces::.Í'hide. I derá: 'ixnediatàmente 'pela rre- Federal; os jornais noticiam das tradições, correspcnden-

,

valôr da oposição deve, menta da verdadéira dernocra qúela arenga é, um ",testado
-

I EY iÍlcriveI é.omó' "s'� 'pos'sa l gativa,
.

o aCÇlrdo da politica paraiba- do á bôa vontade dos homens

principalmente, ser aquil�ta- da 'e ,conjurandQ' o perigo qüe da cegueira em que vIve e' da : levar 'ao ·po.vil '{àis:a:léiyosias.;. Afirmar q_ue, com a nova lia, ierr� de José Améeico, que apenas procuram o peno
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ela dessas
.

verdades e, C:S ho-
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- ,

.
. ...

'3 'I·çao
para os quatro é'n05 pro' d' d'

A ,.

t'... h d u PaulQ Zimmel"mann
CaYetor;a 'Federal - 1 82

,,�.' p"
. a au lenCla Impor ara no

-os t"'lvês a
.. sia altura este- sa com SQ ra 0, na r a .'

-

Co'rnpanbia 'Te'fc'fonica _ 1321 cu:o;saQ eco:n mica no menCIO- -

I t d t-'LU 1 '" �

1 lote urbano na Travessa 4 d·· I
JU gamen o a ques ao a sua

i."lfl con�luindo QU� se apre- I d Oelegada Regional de Policiá:

I naOo .�1"galllsn;lO, '·f revelia e na aplicação da pe-

:"'�a o desaoarecimento da 0- de FevereirQ, � 1 lote urbano, á rUa São Paulo,
.

n� a o . , ante proJ-to se rp. ere a d f' � ,

..
,_

C
-

t t s fana da Empresa Ristar, com 22 metros de f-rénte e 30. meti·os Gabir.�to do Deleg:ldo - 101ó·A
,... - . .

I d' E'
na e con lS5ao, quanto a Ifta

posu;ao. er amen e, o -_
de fundos. 4 cas�s na Ponta Guda. ,_ EV'ledii.nte - 1016' -recup:raçao .gera a uropa,. térill, de fato.

ticos, neste monientó, já es- O I" .. I',· R" ii 110. 11>-
dedIca. COrrIa natural, gr .. n- I BI 9 d S"

1 b d R Sa- '"' Paulo (Itoupava Qeca) e :'9ac10 mpasto ele �.n a -

.

d'
.

- - .

I N umenau, em e e,e\n-, PARIS (SFI) O f'l d
tão convocand-o todo::'.s as re- caSa com 50 ra o, na ua :;,o w -

Empl'cza forç.s e lu:/! _ r327�A � 'atf>ricao a agrlcu tUra. 'o
b d' 19

----- , - - 1 me e

servas negatl'vas de que são 2casas ,com sobrados, na rua João Pes!,;�a, "- 2 lótes ur� , -1"11 I
Questionário apresentado se rOJ";

e G47. ,
René Clair "Le Silence et d'or

b t d P L AdI 1 t u banI' a rua
Estrad3 de' Fet','o'S, C:ati:�·lfta,- v

..., • •. d I
oao ornes da Nóbrega I (O S'l�

. -

O "

portadorer., escra.vos que são

I
anos SI ua os na onLa gu a� _._ t: e r n

Hospital 'M'l',:crpal _ 1208, c.rinSl�era,m as dIfIculdades e
Escr. "I enCIO e de �ro), ,oh-

desta fatalidade no afan de 7 de Setembro. - Hospital Sãnfo Izabel _ 119G I apãs guerra, os esforços de \ teve o Grande PremIO da Com

negar as verdades que estão
.

RELAÇ.J.O DqS BENS , A, P, C. _ '1271 'I , rec��st,ruç�o, a cOÍl.tri�úição I �_.
petição Mundial d3 Cinema

nuvindo, de negá-las por negá I"/IAQUINAS E PERTENCES -compreendendo ti.H loc{)mo- ,I. A. �. I, _ '265' a reconstruçao dos demaIs pai· de Bruxelas,

ias e sempre negá-las. -;;el de 30 H, p, Mercado Municipal _ llZG 15:S, os proj�tos d� constr�l ' : OS CREDiTOS ESTERLINOS ° filme que as�'nala o re-

, Não nos estamos dirigindo um engenho de serra horizontal, 1 circular, 1 Fecu- Ministerio do Trabalho -:: 1141
'1
"Imos, OS recur,s05 e ner:esslda j DA liYDfA gresso á França de René ela'

a. êstes \lltimos, mercê de laria. 1 estufa" 1 moinho :para moer fecula, 1 ventilador, d� P;efeit:;'r� MunIcipal -, 1163
I
des para o eQ,Ulllamento e pro ir é interpretado POr Mauri·

Deus representados' pIOr· insl- I[ :;'{OS de transmissão, polias, correias etc, Posto da -Maioria - 1466 relotQS indusfriais. 05 eleinen -I Londres - (BN5) _ O secret- ce Chevalier, MarceUe Derri-

, gnifica,nte, minoria. mas aos IMOVEIS -- 1 terreno de 22.500m2 e construção de ae 'Telegrafo N!ldànal - 1363 : los da bata,llça de pagàm,en -I rio financeiro do Tesouro, en e François 7'érier.

. ". .. do o ho'
',. .l! .tos.e as p.o,5si.bili,d,a_des 'even

-, G,.ienvil .Hall, declarou na Ca- Participavam da compet�çãt)
prllnelros e a ...o s 5

.

�

..'enarIa, . ,

'"

d U
�ens de boa vontade, áqueles ANIMAIS _ 1 junta de boi e 2 cavalos, NCENi:.lIO::l:· 'ltuals de contl'lbuu;:aQ ao eSfor-,mara dos Comuns" que a's l..,;cm os :Esta os nidos, a Inglater-

que, numa' caminhada, qu,an� 'CULTURA _ Plantio de mandioca para ca. 80 tone-
.

Gorda .;_ 11411 f C'Q dos ciemáis paises. Concre- versações anglo.indianas so- ra, a França, a Italia. o Mé·

raro, meditam e tomam pelo lààas He!lil'n _ 1199 'll:izando-o em três pontos, Q

I b�e •

OS :redito� esterlinos, as xÍl;:o, a Argentina, a Bélgica,
-

"Ih d I d AI h d o b a Tch<:!coslováquia e a Holan-
da surgem' enCrU2:l � a�t p.a- BE.NS n� RAIZ tel"lteno de nata VIrgem ccrn jP ano. o �r. . p an 'se re•• q�als vao c meçar em reve,

1

ram� meditam e �cma:m pelo l área de 300.000m2
' ESTE E' ri .SEU JORNAL gume em mvestlgar o segum VJsam estabelecer um acordo ea,

caminho ;cm·to. f LENL'A 2E'S\
< _1 I 1

:'te: Quais os 'e�forçQs feitos pe provi5óri� para o periodo i- Eram 05 �li'.:g!Jinj;c;; 05 fil -

I
..-., ..:! - _"·v m;j ue _e!LH\ .1015 países europeus e quais ús mjediatamente seguinte a 15 In�5 de gra,ude dasse a,PK'es':n

ESta��,:,; 'V!"enuo.m0r:-erl� ! VEICULOS'� 1 c!'U'·roça. 1 ClU'l'etao. "1 lal!!;ha _p. 1)
•

lo� deC!51Y05 da lustO.t'I8. de .

.1
�!JijOiir.---" "que e3tão dispostos a realizar de Julho" da em que, segundo tados pelos competido!'C5:

d " .

T
- d'" t-l:me!auas. .

Dn
I e' em que'medida podem se a- ° acordo financeiro anglo - "To each his own", "Th'3

rnun �' ..... Cl.Vllza::ao vem, 'o'

ALMOXARIFADO .1' '. .:� �.; I
. d' 'i;' t

.

1 i tod d't best y f I'f " "Th
,

emergIr do _.�atacusma tr�-
MOVEIS E UTENSILIOS _ J"; ,a rmu �a��n e. qua, o somer c.an?, os os cre 1 os ears o OUr 1 e ,. �

Inendo Que fOI a .segunda gue..- _ Ay' f" '6 ncalve-s' 'l'i'llnlmO de aUXIlIo Que neces. em esterlInos devem :ler toma- great expeclations", "Sc:iu -

ra mmu:Hei, e para sobrevi- INSTALAÇoES EL-ET RICAS
.

rea ,. O
.,

I r�tam do exterior da Eúropa. do conversiveis em qua�quer, seia", «EIsire d'Amore", HL-e

vêrida de todas a.. co�nquis- VAl;OR DE CR$ 450.000,00.. f, 1 r As l;espostas a ês.fe questÃo - nioéda, diable aU Corps" _ etc"

ta; do homem, máxime aque- 50 Ações Fabrica de Gilzes Me;didiléilS HCREMER S.A,/· A D V O {LA l" O 'I' nárío'de�erão .ser ,,!:n�e3en!a -

ias (lue �lOS CUllduzen'l' à P€l·�! A! 'CR$ 1.100,00 ..
· cada,

,
.. ,.. ,

I ..las aos Estado:; Unl(lo:; ate 1".
>��'�'--�--'-'_'.-�----,��---------.. ,.-._.".".,,,-�,�----

:feição do. ideal d,em:ocrático, I híf'o\'InilçÕeS com ,o 5"nr - HE.LMUT ZIMMERMANN,
o

� r . Rua iá 'de NoVembl'll nO 411 : de s�tenÍbr(' prdximo. sétimo

devemos oferecOõ'!." a l.mião. sin i Cnrr,p,tor legaH:r._a_do. Rua 1_3 dA No:". fon.e 1461 - Blumenau i Rnivp.!:'sário �o h�ic:io .dll. se-I
cera de toda ,a familia ..

hurna :ATENC.4:0 Em �;eved' esfarei. irist,ala__do. na ,Tua 15: éO� 1_- 'gUI'N"';,da ,�ll1:d
..

r� mundlR.hI. AI
"

n3.. En. üss;m ;:ú·onedcndo;. eS- escritór.io de ·o.enuas e movelS e mwvelS- para 8erfJlr mea ;> .... ., .. J aae, ti sen Or u

-

tamo<, contribuindQ, para olh-;',. á distinta clIentela.
"

phand' u1trap�S5at' 'atnpliando·

da Euro

A
!

VENDE·SE
Vende-se um,l. maquim.\ rIe

Costura Sing�r, co� motor

elélr-ico, em-otinto estado. In.
formações Da. "Vanda \Vi1l0

Rua 15 de Novembro 366
(Confeitaria Socher),

--'.,,-----�

COMPETiÇÃO MUNDJ/!..L

DE BRUXELAS

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Para
LOS

fi'
ESMERIL
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A NAÇÃO
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H . . .��
A SORTE DOS JUDEUS , ._IiIiIIIIa"llllllllllllilíiII!IIIIiIIlllllll!lllliiU"l!lillJlllllÍi'll!lllill-�Ri

· Paris - (SFl)' - Numa eon.ilTferenci� de hnprensà concedi-
j d

•

I' P'
.

I
a aos [orno Estas, o· reSl-.

dente Ramadier, interrogado i
I sobre a 'sorte . dos eniigrantes·,

I1 do Exode de 1947. declarou:

I �'Nã() sabemos se os émÍ-
! grantes do Exodo -1947"

qúe-l
: rem ou 'hão desemhárêar na

t França. E nisso consiste o

• problema. Quanto a nós, não
nos recusamos a recebe-los �

'nos termc\o dos- acôre.....,s que (
p,stã:-- preVis!os T?os regulamen l

I tos mternacíonaie.
. J

I . M6!.s se �ntendemos Q�'l! II por espirito de humarride.de
'I1 não Os podemos reter á for -

) ça, não lhe podemos também

r recusar ·asilo. Em França, po­
derão àbastecer-se provisoria­
mente e áté fixar reôidéni:ia
no nosso país se se'encontra -

rem nàs conâiçõ<�' estipula -

· <:111.::,' N�ste 'último caso, pode­
rão trabãlhàr aqui".

Concluindo 5U�S declara­
çôes, o Presidente Ramadier a

cvescerrtou que, em ql-l'!.Iqu�r
hipotese, é necessário. �o pia
rio internacional, U

qUe o pro­
blema das pessoas deslocadas
se resolva duma vez para sem'

pre".

-.

Pronta

MAQUINAS

Entrega
DE·

FABRICAÇ_X.g
:

,_ ,N,·I
I

ITALIANA.

Gl"ana: 30, 35, 46 e 60
CHANFRADOS EM FORMA DE PIRES, PARA

�-- AFIAR SERRAS -
De 8, 9 e 10 polegadas de diametro
De 3/8 e 5/16 polegadas de espessura

ConceSsionarios Excruaivon P�.ra o Estado
Cata rina

C, P I C C O - B L U M li. NAU
15 de Novembro, 992 - End, Telegr.: "p-Ieeo"

de Sta,

Grana: 46.
T!PO 12, ESPECIAIS PARA AFIAR PREZAS

RAMENTAS SIMILARES
D� 4, 5 e 6 polegadas de diarnetro

De 3/8 e 1 '2 polegadas de espessur-a

D E COSTURA

"NECCHI"

3&:xa &41

Gl"8.na: 46.

CRRSTOLON DE COR VERDE, PARA VIDlAS,
(FACE COMUM)

De 6 c 7 polegadas de diametro
De 3/<1 fO 1. polegadas de espes;;ura

-�..

o . Vitaliáador .. Eld1'ico H/{t"ma, resteuirando !! >e1!er'�

gia elétrica humana, põe iodos 08 orgiio." �m tJ€d.úCo Fun­
'cionaniento. - Enéom, no Rio: - INSnTUTO VITA..l.lSA·
DOR WORMS - 17, Rua Ale illd� Guanabara - Sala 501;
Em São Paulo : Demp1lStrações a domicilio.

VENDE-SE· DINE BU eH

RETIFH::ADURES "NOHTON" PAnA HEBOLü8
üJM ROSETAS

�1, 1 •
" com rosctn ue 1.1/8" (;';! diarnetro
N" 2 corn roseta .dto 1.7/8" de diamelr'i)

H<!iPORTADORES E DISTRIBUiDORES EXCLUSIVOS

PARA SANTà� t:ATARINA:

Quarta Feira ás 8 horas
Robert Sfarrton e Lynn Mer rick em;-

IIA LOURA DE BROOKLYN"
Deliciosa comedia musical, Universal jornal e shor t
piadas do outro mundo! ��,
Acornp, CompL Nacional - Universal jor-rra .Ie shor t
Platéa 3,00 e 2,00 _ Balcão 2,00 e 1,50
Qúinta feira 8_S s horas .��.
Só 'Rtidygard Kiy1ing podei' ia escrever um i-orrra nce tão

emocionante! . . .

..

PREClSA-St: A D 'h- itatal a da Gril-fire.-Só Ronald Colm'\l1 ,.,ndprla ;v;�:e-lo tii� mag isfr-a lrne'n te L. I D I
C '''�,_,1 de é ma is importante que tu-I ra impedi; que a Europa oci- ccLUZ QUE SE APAGA"

v

I
e

L:)i:e��_r,:'17��,,�ujs:ra de�;� I
tanlia de

.

do, na Checoslováquia, . dental organize sua h' bi" •
.

d dPI'
- I viço clt: 1947

I re ':I.

11-' .

Exce-nciona.l super-pro urã o a aramount, com na Lu- diário, : e L ddos Diários As- Tudo isto, a despeito as does :ta��o. . ,. .' pmo e Walter Huston _ Ar era bem um enamorado da i . __ . __ ._'.__ ... _:
se

on ,�es - b(BNS),.- Sugeriu! �onc_:rtantes consequências, I .:le este dIagnostico esta cer nh'ador... Rornanfico i . . El.e era bem um enamcra10 da :�, .

d
� 1 • _ -.'

1 '" • em r� ce.rn ar-a,
.

a estra -

;;medIRta;:, seria, :''l.final, pa- to, parece-me claro que aqui vida! I {.(Tl·(�/�S r e l·... e!o.c;·�o âe 1�lhSC ! tê!!:ia gel'al para ganhar a ba-
Nova York, VIa rádio - A ra nos dar espere.nças, se pu- Ir- qU? podemos - charnar- � C'I P 1 I i I

l-ara os T1'OpICOS : ta,Ih.;;,., de 1947 da Gra,--Breta _

. .

I d'"
� - u ." Acomp. ompt, Nacional - ararnourrt • .,orna e S 10rt i;:-prmcrpa preocupação da po-I essemos ter a certeza de que diretiva de MarsháU para a I'>merÍcano. i LfV'liDRES _ ,Ri\;S) _ Dt".-,

nua' . z.ssa proposta foi apre-]"f-.
..

}rf-* •

t I h L b'l�
-

.. lo I
... _ -

'�" \.� �. �.;, 1 sentad� : 1\11..
.

I"d.Llca ?OVte�lca val-se orna�- os l":!ssos - c egar'arn á cori- ll"eH� 1 Itação europeia estar-ra Platéa 4.{}O e 3,00 _ Ró> \ C3.0 ?-.OO e :;,,00. i de o apareClnH:H�r la re;.oI;w··, .'_ p.)1:" 'v. dhZles, .1 er da
elo mals·clara, e ouso acredl-idu�ao de que devem evacuar destinado ao fracasso, se acei 'AGUARDEM; _ "FRA lJIAVOLO" ipuls � o'1al;dacl; (b� r",·:·�;_:oposlç.ão do p::;damento aus-
t d t' I E .

I N- - , ..
- -

d H
! -o -< .� -. -

- - __

0,- .:' 'I trzJiano o' - L - ,

far :ue agol'a po eulOs Irar
I
a uropa onenta. ao e cer-: Lassemos a sugeslao o sr. e �� e "11..1D RTE DE Ufi/!A. ILUSAO .. j

;:"E �"n1. cO-'!i�r�tndo .u= ::0"-:) I
' _ue ",caoa de azer

uma lição l1.l.ai" segura, quanifo que - isto se tenha dado, 'cver de um:-.. paz em separa-I" ,

..

, .y�(.hl'-lna .':\" C0!--'P:"'v de ��oluma d.;;c!aração sobre a con-
. l' 1...... 'I"

.

I 1& A
-

. _'"-�
�..._ .. _" '

....
- .....

; -�
,,_�c�...., "'- !:'I.'';.'

I' jU:ntUi"� .or
'_.

�. d �t_o ao.q.u.e se o,culta P_'>l' tras mt'.S c leito J.� gar q�e. pen.-. I 9
- com a fémanha ociden-

I.-��. 'C'"iI;' . � r-.-·f"''-'·Ul''''-' T",,-,l'n.>'"t'� '" ��. .>C>. �-0110tnlC':l. a Gra-
d"'.5 s. l.blhnaos .0.oserv.a.çõoes do .sam ter d.e Vir a f.az_e-Io...P-Ó.IS \ t.e.:.l.,T.al paz em ·sepa.rado per- 'I �II -1;' �:�,;c�'-�"'-"��b:-�:,� ';i", �� .. t� i fb:::ta'lha. C''3l1c!uindo as medi-

S 1 h
-

� t, K H·DU���OW�� S �
,-

':'

- I t'- c_ '''',_- - �

:- �- t:l:."',
; das ')"er ; n lA' d .pnme;r� m.m.:_sro ,�l:a l.n �o s� er...l qu� a ocupaçao mlfltar mlbrla que o :�mlm, na ver I r... l�!t'lllJ�!r'ã a��· ii S T,,:li"','l) .;> a:; C'J:n·"·'.2.S (h� .:ou .. I ,.;'

a.s .--..U_ po. em Sel ad-
" .1 fo,..... 71;,I1'·a ... 11 C�f' seus I d J - I d J I t "" I -, -, • !IHh;:;;é\' peJn� to m'

•
.'''�Cl'e,a''!o ue �s<auo n'.l rs".aH {l - a Ia os es.avos 'nao és a ...� o comue Irl.;>. a man e1' 1I\!íi 'l:�, '-""" f!,c·."rlaSls.ú.a:n.�nte ouen�!

'"ri
-... ..u",....,o ,lntos 110 sen

, �it"se. Sblin, que, apesar de t<i ��merita?,d? ami:::a'd-: 1;'éla I, o 'ExércÍto Vermelho n,; Ale- [:::�z::m e

da:;

pernas:Ú!.�._� II t�. T.a::bé>n :';.3 cm'rente� ,�e ! truz _l�"�i.=-di.�ic.a-la. .�ao .,:<e': haVH;k� «cordo em ! Unlao .Sovxeh<:a, nao e hoa ma.nÍla e na Europa oriental. I .� �I c.uro nao denun brynz r"�SiHt.a- \ ":--'--- e.€ que o proble _

��,�:c��. ��od:i!�:i6Sa:r��n�:: :;::a;����t��O P:r:�u:iS::;all �a::��� :b!;�:����e;:r�s�:t!r:S! ...D.r. . Ta r II �i:::,.�m;:s':�z c�:ogu:� �;i!�;:: I:�:fin;::PDt:: ;l��a::;iose;o�:;renda se esgotaram em discU5 _.e SU"'·S ·proprtas-· tr6pas:'-"

.10.
tempo q:le· for preCISO, e .

I'
iS -. cak,,' d,., C!",'uo ",,,tá .;:�tig -I n;:rs nos omlnios devem en�

SÕES. reconheciam eies a ne-
.

Estão »egu ....arido uma' féra pagar um bom preço, se fôr I Especiafist i ' fel'·.!) com suas c-:;r't'cias de re- i �rar representantes á reuni _

cesúdade de transi.gir. .oela.cauda. s� ficarem :muito' ne-cessario para alcança-lo. :no I I lep-:;:;-m,iso. I�o p�·oposta. A ÁustraHa po=
Pela ou.e parecia, era uma' l""lnDO, a'-r�sisi:êncià p. a nos_lleSforço por um ajuste de paz I

. ÜOell&�S anO,r!lt:!i� HíSIUI?S • íi�surlls . refiles - nrurlrlrs . Ilueda

I'
-

A induc.rl";_'" hril.an!ca, cor! - i�.e ",abrir ca�ir:ho para a 'refe
insinuação de que o govêrno' h'idade irão r.rescendo. pté Que signifique a evacuação I doretil. �h:.} Deen�)3 do e�tômaªa fglstrile . r!ispeusia ú'e�ra 'l.elo -c"h- d'" :-esohre .. '" ;:]1'0 .Jd_ ccnfereHCla com o forne-
soviético precisava de temno Iene se to-:uarão incontroláveis da EuroD� pelo Exercito' Ver- do eslÔ:laDl e dU1tlenn). lt1test!nr�!i (COmeS crÔfiiC3S .1 �i;�a� ;01: ?: f�ill.i�a.�ã:· d� ;címento á G�ã-Brei:an1-Ja. duo
para agir cm .se'... proprio in� II�e oS"" rohnõrem. podemos ter melh-n. Dôvemos, estar aten� I ulcernsa . prisão de V!lltr� - amebl��J, ele} , I ;;:n-rt'eÍas de mate,-ia plasl.ka e. \�8.r;te os pl"OXlmos doze mesea.
ter"!llse, antes ele concord",... qua:;e certeza de que as dita- tos. A Europa so pode ·,ser res.. ! n'�.iO!, qve não €sti'io suie:b�s; dos produtos de que ela nece.s

• A- .._- l.l ' . .I._ d S' I c: a
-

pu!mões, ri!!s, fin'1do. ber.i..,o,· o'I,,;id·J!1�, cmn ..• recimentc, maioria ._ I ' J-' -, - , -'.. A I· d d<":m:n Urn IlJu!'le �.nbr� a L"";.le- ,-,l.u·as comunIsta" qu-e baixa- tauraoa se ter eVI'cua a. o. o: çao, �"

. ! ás dEsvantagens adr.na mendo i
Sha e que ': u�tra� IR po e is

�""'.nha � -l.: Au5lri.... Por que? rãQ no pab !nleng;ificarãD· a poderá ser i-:vacuada por um.1: opi!a:;õo (ntul clt' leito) ... erisipela, eczema, gOnoHlÍo, sífilis, (,te. .
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da dato, na ci{NHil ra ao lado da russa por oç;i eoviética nao ter cumprrmen-

� o siã-a dos festejos cornemorafi lado o chefe do gove;no bra

RiQ, 9 (AN) - Os jornais I da soviética, situada na rua' vos da indepdndencia riacic- aile'iro pelo transcurso "daque�
registram o fato da embaixa- Conde de Som fim. não ter des \ nal. Tambem tem causado r-e- 1,). data naciorral. '
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Rio, 9 (Meridional) -, Com çont�m�se os �Ymcros 3066,

I �o se�;; representantes, rH'.�a ,do porto de

sa.'nto.o.s.
O

terce.·,.�-.a entrada em vigor, a partir que Isenta do lmpo;;to de con rm pedirrdo , porem, que um h- 1:0 orador. sel"glpàno 'LuIz

de' hoje, do novo regimento sumo as re�es de dormir; der indique representante de Garcia, apresentou o projéto
interno, parece que está asse- 126"" alterando as disposi- loutro parfide, Uma vez Iider .da Consolidação das .Leis' do
gurada a possibiliadde da Ca ções do Codigo do Processo POr indicação, só -resta a" rnes-

I
de alter!ação das disposiçõé3

mar-a de Deputados cumprir, Civil; 'e 363'., estruturando :rr:a acatar e de��ignar o in-
I
Trahalhoo Pór esse projéto,'

de modo util, SUa alta finalida no Departamento dDs Correios d'icado. Quanto ao segundo i- os empregados ou empr�Ja,d:a
de legisl ... vor-a , O sr. Samuel e Telegrafos um- quadro per- tem, �sclareceu o Pdresiden�e II res serão represe�ta.dos '�� :as
Duarte, presidente dos Traba manente de auxili�res do tra qoue na? se tratava � mate� ""istidos por advogado' provi�io .

Foi içada a lancha tePeruana" para o exame pericial sobre o sinistro da "Perua-
'lhos', sem vacilação, aplicou fego postal, este ultin10 em, na r-egirnerrta.l, mas srm ejei- nado otr solicitadur legalme:n:'

o na", afirmou "O inquerito a
na sessão de hoje, com a rigi� segunda d iscússão. Foi rejei- tor:,,-1, sobre a qual a mesa e- te habilitado. Nà hor<t. do ';i-

Rio, 9 (Meridional) _ A I tendo nesta ocasião se verifi- ser, instaurado pela Capitania
des prevista nos dispositivos tado o requerimento do sr, Bar YI'!. mco�peteJ'J.te para resolver. pedienle o pessedista H?itó;'

população ainda não refeita codo uma cena dantesca: no vai apurar como ocorreu o
regimentais, o novo estatuto reto Pinto. pedindo uma co- Conclun...: declarando que, a Colet referindo-se ao sinistro

110 tragico desastre da Guana II interior da �esma novo cor- grave desastre marítimo e a
da Carnar-a, Retificações á a- missão especial para ]nv';f'sti- seu ver, o assunto deverã ser havid� com a lancha "Pen)a-

Jara arruarda com o rna.ior po jaz i
-.

t H b
' ta só por escrito', reouer irnen erar o ernpveg-. dos dinheiros t t d 1 J

o , 'd o ., '..l" d'
, " s am rner' es. omens, quem ca e ;a responsabilida-

- -. c, e- '" ra a o pe.a .er orgaruca os! na", solicitou as a.utor'rda es

inter:ess� a conclusâo do in- mulheres e uma criança, uns de. Posso adiantar que a vis-
tos de informacões só por es-

'
-

-

-
- - --

"

� P'��S11 "" Irist.i+u- partidos ora em estudoso O de competentes medidas enenri-

qu�rtto mstaurado pela Capi-! presos aos bancos, outros es- toria procedida pelo' capitão
'�rito. talr�;,rn reservando-se. to de Resseguros, Aprovada putado paulista Manoel Vitor, : cas e capazes de evitar a ré­

'�anI� de Portos, O balanço �a I
tendidos no chão, abraçados, de corveta Valdemiro Rocha

pnpnas o direit .... de sobre .,.Ie a ata, o sr, Samuel Duart: defendeu �., emenda apresenta, produção de tão lamentavele

ters-lvel catastrofe acusa VIn- como, no extertor da agonia, e o tenente Bertoli, com os ope-
falar o deputado por ocaaiâo p'sch,yece'u em parte, a ques- I da ao pr-ojé.to de reforma do l "

.

.

,

te mortos já identificados, 63 ten;:J.ssem salvar-se muh�a- ,rarios e� pecializados do Ar-
de SUa votação; pedido de pa tão de ordem apresentada em \ im�osto de renda,. no sentido I tvag

ico aconteciméntc, apre­

f�v.idos e var ios desap'areci- mente. Na mur-ada do cars I senal da Marinha constatou
1 avra pei�' 'ordem somente pa formula dp.' requerimento pe- : de Isentar Os magIstrados des- senta.ndo um requerImento de

.

C f
' Faroux se cornpr-irni d \ inaid 1

'

"1
r-a levantar realmente crues- lo deputado Lino Machado, a I se imposto.: O segundo ora- 'inforlnações' ao Ministro' dà,

lH)S, on orme anunciamos, . ::..
Ia gran e. que, a tirig i a pe a parai",

na tarde de ôntem foi içada a .mu]hdao de pessoas, que es-
I
a lancha rodopiou e adernúu

tões de ordem ou encaminhar saber: como deverá ser cori- dor, m�neiro Milton Pontes, Viação sobre os resultados dog-

lancha "P�ruana" o Para es- per-a.va.rn encontrar ali os cor-I violentampnte. A ag-ua ;nv» _.
votação de qualquer proposi- siderado em face do regimen den contas ao plenario dos trabalhos da comissão espe- ..

,

f' I" 1 pos de 'eu parent ..l"] 1 ção HO.· caso em que não haJoa to' e para efeito excluslvam"n resultad�s dos trabalhos da cia' que trata da m.elhoria

s':. ,serviço o� se ICItado o au-
'" s ,es. ; <lIU a Jane.a e fe- a sossobrar"

v
I

XÜJo do serVICo de transporte Rio, 9 (Meridional) _ O Acresce,üou considerar as
orador previamente inscrito. te pCl' psse partido que ingrf's comissão que. presidiu n;ox", o dos transportes entre o Rio.e

d 't D 'd 'd
I h d "F C' t O primeiro a :<ofrer a inter- se na Camara, J'á pertencen..l<1 l'nquerito sobre as atividades Niteroio

o exerc� 0,0 epOlS e lnsa- coman ante Waldemar Mota !anc as a rota arloca'

lor t b Ih f' f' I D' d
'
o, pretação do novo regimento a outro partido, se um parti- ,

i., ra a os, OI _ IDa. men- lretor 'l. Capitania dos ?or ..mp"'oprl;JS vara o transporte \te trazida a terra a lancha' tos, ouvi2iO pela r:portagem de passag-eir(ls. pois a SUa con
foi O deputado padre Arruda "- ,- ---:r��n<- �- ,.l<>,�,�"",1nq- ---------'�.-------------.

t
_ _ b d

. Cama�... Pedira a 'nalavra. pe da eleic" ..... pod .. ter rf!presen-
I ruçao nao o e ece ao hno

..-

1II-;;;---;;;;;_;W;;;;; � Dm;;;;;;;__;:
.

d d la ordem. mas <lO inv�z de 1e tantes eleitos néssa. O�f',vb,."'i- I.OillflSl & !I!I""......,. ....:._.... loue correspon a a necessÍa-..l -

__ , -_..1$4ilJ4JIiii" !S!i"$� d
vant?'· questão ..la ornem, ten dadeo por outra agremlRCao I

J!

'

e, segurança e garantia pa-
r'!. O sPl'viço que teem de rea-

tou fa">:er consi-Ieracões em �"'rtidári", c........ � r"TWf>��ntaT't"" �

lisar. Disse que considera as
torno �o requerimento que dos !'eus 11'1. �'l.mara. O sr. Li I

lanchas como verdadeiras "l'a "'r�tpnrli'l. aOf:c'sentar. O sr. no Machado ilustroU o

rpque-',
,_ ..

t i O um'ento
toeiras" humanas, S"IDuel Duarte cassou-lhe ime ... ;mpnt<1 COM o .... "lSn �l�",abeto nao perml 'I.U

.

a. .

... ,:
diatament'Z! a palavra, convi- Carva1hn, do M"v".T)h�oo Que I d d '1!l'

",,_'

dando-o 'I. anresentar re- era suplente dn PSD e entrou
I

_
O preço 0Il cal:"lle-

querimento á meSa para opor para a Camara ,como repre- 'O f' I 0J /' J 1
' '..1'

d d 1 que .. rCDU retlo VUUl na Teu nltl.<f; rCa_lsaH,1 no piLa!:!!' aO

tuna. discussão eu. ordem do sentante do partIdo fun a o .

dia. n.;;.-:;se modo, o presiden- r�centem,ente pelo sr. Vito- I :W�'1; --"��- Cat ete
te levou para a, frente os tra rino FreIre, Respondendo a I'

, ..

balhos legislativos, de modo 1 essa questão de ordem, o sr. I R' 9 (M 'd' 1) Na
f· d

-

.

1 D dI'
10, . erl lona

que ln a a sessao, se teve a Samue uarte ec arOU que, I -_ l' d 1
o

, . o' i reunIao rea lza a no pa aClO

transportar. para amanhã ape,'
aU<ln10 H" pnmell"(> Item, a or- i d. Ctt b 'd

o

. . , , ,_ d
. - d I

o a e e, so a presl enCla

nas tres requerImentos SUJeI- ganlzaçao as comlSsoes e-
. d 1 D t t

,

d'"
-

E 'd 'do
- d' 10d

'o genera U ra, em que o

tos a lscussao.· ntre OU" pende a ln lcacao os I e- .

t IM'
. , "d

o

d'
maram par e o corone arl0,

tros projetos hOJe aprovados res de cada nartl o, ln Jean- ! G'
-

,

'd t d C• ames, VIce presl en e a ".
.

I C. Po, Blanco de .Freitas, do .'nar ao acougues melhores po�

,Ministprjo n a Agricultura e sibilidades nos negocias,", aúlo
Helio Cabral, acessul" do che.1 risou-lhes a verid� ao phblici)
te do governo, f�i debatida, alem da car�e,' artigos' de 0l:'i
mais uma vez, o preteníddo au I gem anjmal; tais como lin·

mento do pl"eçO da carne ver- guiça5 enlatadas, quijos. e,tc�

s asno

I

Cr- ?,860,OO

PRESIDENTF,
Sociedade Anônirrla'

REPRESENTAÇõES WILLE - Agentes
OTTO WILLE

.,1 Ft)!!8; 1289 -. - Rua 15 de Nov. 366 (Confeitar:ia Socher)

,

Caixa Postal, 98 - BluDlenau - Encl. Telegr.: "REWIL"

o Defen.sor de Montevideu Remo será suspenso pelo São A situação financeir� e econo

excursionará ao Brasil Paulo
Rio, 9 (Meridional) - Em Rio, 9 (Meridional) E' ti. 1 mica do Instituto do Sal

declarações á reportagem, o do como certo que Remo será I

deputado Gustavo Fusco dis- suspenso pelo São Paulo; em I Rio, 9 (Meridional) - O

�e que? Grem_io, Defensor! de virtude da atitude de indispli Pr",sicJpnte da Republica re­

MontevIdeu, VIra ao BrasIl a na, Nel'>te caso. o popular cebendo o relato�jo apres<'n-

20 �: oNovembro, com o fim 1"""ja não participará no elas / tado pelo generaCAn'loio \.0

__� .
-.__

de InICial' U?,-Il tQurnée pelo I �;r.� de domin1!o com o Corh'� mes, dp.si�nado n'lra inl:uf'cio

Estado, Pos:nvelmente o dube, :ians, $<mdo substituido por
..... � 1"0 ·ln� ..;tuto N .. r'on" 1 do

vrl! gu:"io iniciará l,m f'l!ira" "Leopoldo. Sal, estudar sua situação fi-

pm Pernambuco. para depois
'

I nanceira e administrativa, a-
;- -'-. ,a Baia, !VIinas, Rio,

S'l
rI 1 N' I

'

• J f"r' piTo ICO a sera cxpe- preciar suas diretivas no que
P<lulo e Porto Alegre,contra rimentadc- pela Portugue diz respeito á' economia sa-
n Gremio e o Intern·acloonal. J D

'

::-'7 Qe en�(>r"",ç lineira e oferecer sugestões,

I
Nesta capital o Defensor jOl!a I S,q� Paulo 9 (Meridional). o

h
�

C
o -

E
"á contra o INuminense B'

'.
I

: €.ncar�nn ou-o a
. OmISSa? -

.
r,

'o O! - Chegou a esta capJta o
I xecutIva o refendo InstItuto

I 01"0, \i asco ou Flamengo J
• tO d Sá Lou ."

FO r .

'

' g'O eIro arl!f'n lno o o pen'a aprecIa-lo e Informar

m'!tu.ameTÍ.- I Rio, 9 (AN) _ 'Contir:'J am J�a Izando, afIrmou que se renço de Almagro. �icol�,. d e devidamente.

,

'abaladas as cidades do Rio
tu � COTrer beu:, o clube uru pois de passar por CUritiba

I de Janeiro e Niteroi com o
gualo emb"rcara para o Bra- vr;o para São Paulo, onde se­

___

.

desastre das barcas da Frota
s11 a 20 d(' Novembro, com 26 rá experimentado pela Portu

m e'� .....-1· tO
Carioca e da Cantareira, do- pe.ssOas na delegação e quer p'ueZa de Desportos.

<'" "
o

0t I I
receber 50 mil cruzeÍros pela

'"

Ir,Jngo a nOl e, a qua en utou .. , .

numerosas familias Flumi- I
prImeIra partIda e 70 rr:Il pela O Botafogo jogará hoje com

o nenses. Já foram recolhidos
segunda se vencer a prImeira, o Atletico Mineiro

Constitue um ato de justica :nais simpatica repercussão ' 140 se empatar e 45
..

5e perder. Belo Horizonte, 9 (Meridio

c merecimento, a recente �o da sociedade local, onde o

no I do �ar 30 corpos, d<:s quaIs Estes numeras referêm-se á nal) - Chegou ás primeira.,
_

d
..

sr, ,25 Ja foram reconhecIdos por ap't I 'I E I
' d

m03.çao, por ecreto do Sr. Morlval BeIrão tem grangea-' T b
c 1 a , e c aro. as pas�a- horas da tarde de hOJe a e·

p 'd t d R blO
amigos ou parentes. am em ' .

.

b
reSl en � a eDU olca, do I do geral conceito e solidas a- estã dad

o
gens serIam em como a .esta I

legação do Botafogo, que ama

nosso amIgo sr. MOrIval Bei- mizades, d °l'S
as como de��parecI dia, por conta do patrocmZl- nhã enfrentará o Atldic Mi.

rã AI'
.

EO
.

as pessoas, A PolICIa Mar do _
o

o

o, operoso gente posta -: IS porque o ato do chefe t' C' OI _

I. !'leiro numa partida, que, sen

t I f' d' 'd d
.

Ima e IVI proc�ram estu- ,e egra lCO esta Cl a e, pa- do governo federal não pode d d d
do a verdadeira "negra", es

l"a o auadr_o de funcionarias _ I deixar de ser justo e mereci.
ar as causas o

b .f.�as�re e O Palmeiras quer jogar do- tá despe-tando'visissima es?

postalistaso I do represent d appurar
a responsa lIa eo

I
mingo no Pacaembu pectativ: acreditando'-se que

A
- ,

' an o ao mesmo 01" SUa vez, acusam-se mu- R' 9 (M 'dO 1) O
'

. pr0n:'0çao do estimado \ tempo um premio de reconhe tuamente os' mestre's da lan- 10,. erI lO�a -::;- se estabeleça _um recoreI de

funclOnano federal que vêm ciment aOs "t d f I h "P , I
'

Palmeiras tem a mtençao de

I
renda

,

'
o'

o meri os e um un c as eruana e 'caral", lO
'

J b
o

prestando aSSInalados servI-
I cionarl' ." 1 0d

I rea Izar seu Jogo com o a a -------------

• , •
! o �e 050 e cumprI 01" E d' d P

" Ã N A ç Ã O"

ços a coletI�ld.ade blumenau- de seus deveres, \. O
quara �o sta _Io o aca(;-;n

I("nse, em CUjas funcões s s I Conurat I
,,,refeito carioca beneficia bu, O Jogo esta marcado pa-

•
o.

<> U am,o-nos com o sro
.r • o d' d b N d D'

tem dado testemunho da sua MorivaI B
'

;:- I I -a sabado, ln lcan o a ta e-
I

umero o la.

,

,elro.o pe a sua pro-, <') d d F I' d P A
r"p"'cldade de trabalho cons- I moção .e

.

I
s mora ores a ave a la o campo o arq'-l.<! ntar

" ".
I. o cumprImentamos .

'

I rutzvo e lntehgencl:a, teve a com votos de felicidades, R' 9 (AN)
tlca,

,

_
10, .

- O genf:lral
-I Angelo Mendes de Morais,

�� - '

:�Ú��ra",iI�ma�"ia-"-'m-o-or!l!lilllll!!i1!t.-f!!!!xliilll!ll!il!ooi!!!!llllBllrt--.t!l!!lll!!!lltdll'!!!!!!lt;I!����fE:��!?;�:�t��:� �-mofatnria será Dreiufc�al-i6" crédito nos pecuaristas
________�_"":"' ............;.::.

....

=_.:.:. I Carvaiho e João Lira Filho, A Ccm.ssa-' de Finane,,'as da C amara oUVe a e:r.,1:1osz'-:a-":' do d b'
o _

'd

I
. � � v I e uma 5U -.comlssao para e- I tUI a a seguinte comi·ssão:

I'€spedivam.ente. Secretario sr, SQuza Costa 1 °t' bI lnl Ir pare;;er 50 re o

assunto-lO 1 d B OI I I

II
d., Educação e Cultura, Via-

I r an o ra51. srae Pinh�

cão e Obras e Fazenda, inau-
I Aprovada a idéia foi con:;ti- ro e João Gleofas,

gurou, ôntem a noite, na Fa-

I vela cais do porto, oito bicas
oe 8!:C.(a corrente e a Escola
de Alfabetização. Esta Escol�
Que conta com a frequencia
de 800 alunOs, foi Ín"talada
!'ob o patrocínio da Cama!"a
de Incentivo, e Cooneracãoo l'l'ejudicial ao dos pe I105 habitantes da Favela,' a- cuarisl:as, devendo-se f'ntrp.ta..n

t ""ora beneficiados, fizeram to pstudar os meios <ln, d.,f",-

J
festiva recep�ão ao pn�feito e I sa

da da$se, Pl'cv,·nintln. \lifi� ,{seus secretanos. cu!dades futuras. Sugel'lu o'

Rio, 9 (Meridional) - Se­
gundo apurou a reoortag-em

I hInto a Capitania dos Porto,;
. foi vraticamente efetuado o

Ilaudo nericial, por partp das

'I' ""torjdad .... nav;'ls na laTl.ch:>t
"P""yuana", Um do� urinr:'Dais
fatn!< const"tarlr;> rlnyante a

pericia realisada, foi QU� a

embarcação não' apresenta
o'lalquer avária no costado e

chegar a conducão definitiva
riormente, segundo. o laudo, .

foram produzidas pelos ca- I
bos de aço da cabrea, quando
ccrnpletava o serviço de. iça- I
mento da lancha, Quanto as I
causas d� I;\cidente nada foi i
esclarecido, por quanto, segur.

'

do é opinião g-eral, somente

apos (\ jnquerito que iniciar­
sp-á ainda hó ie, nodelá l'>e

chega ra conclusão definitiva
sobre a responsabilidade do

i desastreo
I ----.--------

••��.���.�uM���,��-�d���.J�$:�i®�l!�Q�ma�.�_��&2&2��&2�.�4&�,��.�&2&2&2&2�����&2��!. -=-: �_; wi!f
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Cornercial

Caixa Pc stal, 3 '2 BLUMENAU
,de. Depois de examinar. o $:;­

sunto, o general'Dutra. re3Ql­
veu não conceder o aument<?
do preço. da carne para o cón
sumidor, mas parà propordo

Máqui:-as de escrever UNDERWOOD
(Preços da Tabela:)

De mesa, teckdo DASP ' ... Cr$ 5.300,00

Cr$ fl.I:lQO,OO

. Portáteis .. C$r 2,900,00

De §oma�' e subtrair, 10 (:Jlunas,

saldo negativo. elétrÍcar

com

Fc.rrarncntas WILLIAMS'
Grt;HJCJ" ucusac:õe'$ contra um

oficial do EXt!Tt:ÍtO

Geradores WINCHARGER

,

1

a
•

1 n

Belem, 9. (AoN.) .- o ge­
neral Dimlas Meneses. comlill­
dante da Oit'3.va Região Mili­
tar, mandou instaurar inquéfi
to para apurar a veracidade
da acusaçãode convocadoi\. á
imprensa, de qu:? teriam sido
cas6gados fisicamente 'P0I' '

um oficial da 28".' CiréuD.15cri­
ção de Recr'utamento. quan­
do procuravam receber iéu3
cntificadoso

I
,

I

Peças GODGE, CHEVROL r.:T e FOR?)

Anunciem neste Diário

1
A NAÇÃO

50 Centavoll

o jornal de maior circulação
Na Vale do ltajaíOs mç�{TCS da:; lqnchas sinis tradas acusam-se

te

Qnra ao
Casa Move/ar

de ALFREDO GOSSWEILER

Chegaram novidades em MOVEIS de

carandá e Cordell.

< MOVEIS AVUL.SOS, Passa deir!l.s de fibra de coco

"

Tam;bem -vende-se a prestação.

. RUA 15 DE. N OVo Nu. 1226

(Ao lado da CASA RADIO PILOT),

Av. Rio Branco, 257 - RIO DE JANEIRO - Cx. po 3808

FARINHA DE TRIGO, sacaria Branca, com 100 libras
CIME.NTO AMERICANO, sacos de papel com 96 libras
ARAME FARPADO 12 1/2, rolos de 40 e de 27 quilos
FOLHAS pE FLANDRES, 107 libras, 112 folhas, 20x28
CAMINHoES FORD 1947, de 100 HP, novo, com reduzida

- Entrega imediata e dentro de 60 dias -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




